MOÇÃO Nº 104, DE 2015

A presente proposta de moção visa apelar ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado, bem como aos Excelentíssimos Líderes Partidários no Congresso Nacional, demais Senadores, Presidente da Câmara dos Deputados e todas as lideranças, no sentido de efetivarem as providências cabíveis, urgentes e necessárias à não aprovação do Projeto de Lei que institui a volta da Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira – CPMF.
Como se sabe a CPMF era uma cobrança que incidia sobre as movimentações bancárias dos contribuintes e vigorou entre os anos de 1997 e 2007 com intuito de arrecadar verbas destinadas à Saúde Pública em forma de um tributo federal gerido pela Receita Federal. Seria uma contribuição provisória paga pela população cuja extinção aconteceria quando as contas do governo estivessem equilibradas.

Em 01 de janeiro de 2008, após muitas polêmicas, finalmente o Congresso Nacional extinguiu oficialmente essa cobrança que atingia diretamente milhões de brasileiros, sendo uma conquista da população que não causou nenhum prejuízo ou impacto significativo às finanças do Governo Federal.

Para recuperar a economia, o Governo Federal, sem critérios, busca de qualquer maneira aumentar a arrecadação sem pensar no efeito cascata que pode ser submetida à população brasileira. A medida de volta da CPMF nesta segunda fase, foi anunciada pelo Governo Federal recentemente para financiar integralmente os gastos da Previdência Social, devendo ser cobrado sobre todas as transações bancárias. 

 Considerando a carga tributária do Brasil ser uma das mais altas da América latina, é desleal com nossa população a volta de um tributo que já foi anteriormente extinto de nossa carga tributária. O cidadão brasileiro, a população paulista, o país como um todo não aguenta mais pagar impostos. Devemos fazer de tudo para não permitir em hipótese alguma que seja aprovada a CPMF ou qualquer outro encargo ou taxa que recaia sobre a sociedade brasileira. 

Devemos lembrar que a medida não resolve o problema pelo qual o país está inserido. Para amenizar a situação, além de redução significativa nas despesas da máquina pública deve-se priorizar uma rápida, urgente e necessária reforma tributária.

A população vive uma época de dúvidas e incertezas sendo necessário buscar as mais profundas recônditas essências para reviver a chama da esperança no coração de toda sociedade. É imprescindível que o Congresso Nacional e a Câmara dos Deputados não aprovem a volta da CPMF sob pena de retroceder num passado de inseguranças.

Não podemos admitir a volta da CPMF ou a criação de qualquer outro tipo de tributo. Os que existem, se usados com critérios, é o suficiente para se garantir saúde, educação, esporte, lazer e todos os investimentos necessários para o desenvolvimento do nosso país.
Por fim, com vistas em superar a volta desse tributo que recairá diretamente sobre as transações bancárias da sociedade, é que formulamos a seguinte moção:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO APELA ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado, aos Excelentíssimos Líderes Partidários no Congresso Nacional, demais Senadores, bem como ao Presidente da Câmara dos Deputados e demais líderes na Câmara no sentido de tomarem as medidas cabíveis, urgentes e necessárias à não aprovação do Projeto que institui a volta da CPMF, por ser de inteira JUSTIÇA.

Que cópia da presente MOÇÃO de APELO seja encaminhada à Presidente da República Federativa do Brasil, ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, Líderes Partidários no Congresso, Presidente da Câmara Federal e demais Lideranças.

Sala das Sessões, em 24/9/2015.
a) Igor Soares

